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INTRODUÇÃO: Em um hospital, o sistema de medicação envolve um conjunto de etapas 

complexas que são de responsabilidade da equipe multidisciplinar de saúde. Dessa forma, os 

médicos são responsáveis pelas prescrições, os farmacêuticos pelo ciclo dos medicamentos, 

como o armazenamento, controles, dispensa e checagem da prescrição, e a equipe de 

enfermagem no preparo e administração no paciente, além de monitorar possíveis reações. 

Embora seja notável os avanços na área da saúde, erros de medicação ainda representam grave 

problema de saúde pública, como mostrou o relatório americano To err is human: building a 

safer health system, em 2000, estimando que nos Estados Unidos cerca de 98 mil pessoas 

morrem por ano em decorrência de erros na assistência à saúde, e desse total, sete mil são erros 

de medicação. No Brasil, estudos em ambientes hospitalares mostram que o enfermeiro detém 

papel fundamental na implementação de estratégias educacionais, organizacionais e de novas 

tecnologias, como a prescrição eletrônica, além de atuar concomitante com os farmacêuticos 

sobre a administração segura dos medicamentos. OBJETIVOS: Descrever o funcionamento da 

central de diluição de medicamentos em um hospital de médio porte e relatar a importância 

desse setor na prevenção de eventos adversos relacionados a medicação. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva, do tipo relato de experiência, vivenciada por 

acadêmicos de enfermagem em estágio extracurricular, no Hospital 9 de Julho de Rondônia, 

localizado no município de Porto Velho, Rondônia, durante a atuação na central de diluição de 

medicamentos entre os meses de novembro de 2021 à abril de 2022. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Com base na vivência no setor, foi possível observar o fluxo dos medicamentos, 

bem como o trabalho exercido pelos profissionais de enfermagem da central de diluição, 

articulada intrinsicamente com a equipe da farmácia hospitalar (FH), que funciona 24h por dia. 

No hospital, há prescrição médica eletrônica, com horários padronizados, que após realizada é 

impressa tanto no posto de internação, quanto na FH. Seguidamente, os farmacêuticos checam 

a prescrição, separando os medicamentos em caixas identificadas com o número do leito do 

paciente e dispensando-os para a central de diluição com a prescrição médica. Na sequência, é 

realizada identificação com etiqueta contendo o nome completo, leito, nome do medicamento 

e preenchimento das lacunas referente a dosagem, via, data e horário com base na prescrição. 

Posteriormente, o técnico faz a reconstituição e/ou diluição e libera do setor após realizar 

conferencia com enfermeiro, sendo checada novamente no setor de internação antes da 

administração no paciente, totalizando uma tripla checagem. É possível perceber, portanto, que 

locais apropriados para preparação dos medicamentos, composto por profissionais de 
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enfermagem capacitados e articulados com os farmacêuticos e enfermeiros, podem resultar em 

uma assistência à saúde mais segura. CONCLUSÃO: Acompanhar o sistema de medicação da 

instituição com setor exclusivo para diluição de medicação permitiu identificar as etapas 

fundamentais do processo, juntamente com a participação da equipe farmacêutica para suporte 

técnico, visto que 40 % das dúvidas dos técnicos de enfermagem dizem respeito à diluição, de 

acordo com o Instituto Brasileiro de Segurança do Paciente (IBSP). Somado a isso, o 

enfermeiro apresenta-se como ator importante no cenário, tendo em vista a responsabilidade 

pela equipe de enfermagem, pelo gerenciamento dos processos e o alinhamento do fluxo. Desse 

modo, o setor apresenta-se como estratégia bem-sucedida na diminuição de erros de 

medicação, uma vez que os profissionais ligados à assistência recebem o medicamento pronto 

para administração. Além disso, tanto os farmacêuticos quanto dos enfermeiros durante o 

trabalho, contribuem na efetividade da central de diluição. Portanto, para um hospital de médio 

porte, esse setor se torna importante na prevenção de eventos adversos relacionamentos a 

medicação. 

 

Palavras-chave: ENFERMAGEM, DILUIÇÃO DE MEDICAMENTOS; SEGURANÇA DO 

PACIENTE. 

 

Referências Bibliográficas: 

 

DA SILVA, M. F. B; DA SILVA, J. S. Erros na administração de medicamentos pelos 

profissionais de enfermagem. Arquivos Catarinenses de Medicina, v. 47, n. 4, p. 146-154, 

2018. 

 

DONALDSON, S. M et al. (Ed.). To err is human: building a safer health system. 2000. 

 

MARQUES, M. Central de diluição de medicamentos e seus impactos positivos na segurança 

do paciente. Qualidade na Assistência, 2019. Disponível em: 

https://segurancadopaciente.com.br/qualidade-assist/central-de-diluicao-de-medicamentos-e-

seus-impactos-positivos-na-seguranca-do-paciente/. Acesso em: 13 maio de 2022. 

 

MIEIRO, D. B et al. Estratégias para minimizar erros de correção em unidades de emergência: 

revisão integrativa. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 72, p. 307-314, 2019. 

 

OLIVEIRA, R. B; MELO, E. C. P. O sistema de medicação em um hospital especializado no 

município do Rio de Janeiro. Escola Anna Nery, v. 15, p. 480-489, 2011. 

 

 

Página 374 


